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Excelentíssimos Secretários de Estado, 
Dignos Presidentes dos Conselhos de Administração e Directores Gerais dos Órgãos 
Tutelados, 
Caros Directores, 
Caros Administradores e Directores Gerais Adjuntos dos Órgãos Tutelados, 
Ilustres Funcionários do MIREMPET, 
Minhas Senhoras e meus Senhores, 

Estamos a chegar ao fim de 2024 e em nome do Ministério dos Recursos Minerais, 
Petróleo e Gás, gostaria de saudar a presença de todos e desejar, a vós e as vossas famílias, 
os melhores votos de Boas Festas e um Ano Novo Próspero, e ao mesmo tempo permitam-
me expressar o meu mais profundo agradecimento pelo empenho e dedicação 
demonstrados por todos os colaboradores do Sector. 

Esta ocasião representa também uma oportunidade para analisarmos os resultados das 
nossas actividades à luz dos Planos de Desenvolvimento Nacional e Sectorial 2023-2027. 

Vários foram os desafios com que nos deparamos durante o ano fiscal de 2024, no entanto, 
tanto no Sector Mineiro quanto no Sector Petrolífero, com foco e espírito de equipa, foram 
alcançados resultados e atingidas metas que contribuiram positivamente para as receitas 
de exportação e para o Produto Interno Bruto. Referimos em especial o sucesso, apesar 
de relativo, na mitigação do declínio da produção de petróleo e o aumento da produção 
de diamantes. 

Começamos a ver florescer algumas árvores e a colher alguns frutos das sementes 
lançadas a partir de 2017 e durante o primeiro mandato de Sua Excelência João Manuel 
Gonçalves Lourenço, Presidente da República e Titular do Poder Executivo. 

As reformas legais, fiscais e outros regulamentos técnicos, que levaram a instituição de 
novos entes, nomeadamente as Concessionárias e Reguladoras Nacionais para os Sectores 
Mineiro e Petrolífero, contribuíram para a melhoria do ambiente de negócio, conferindo 
maior transparência e competitividade, o que tem permitido regularmente nos últimos 



 
 

anos a atracção de investimentos privados de grande monta e o estabelecimento em 
Angola de grandes empresas mineiras e petrolíferas mundiais. 

Como exemplo temos no Sector Mineiro a Tosyali, Ivanhoe Mining, Anglo-American e o 
regresso da De Beers, enquanto que no Sector Petrolífero destacamos a manutenção das 
grandes companhias internacionais como a Chevron, Total, Exxon, BP e Eni estas últimas 
constituídas hoje na joint-venture Azule Energy, a chegada da Petronas no Bloco 20 e o 
regresso da Shell que recentemente assinou um Memorando de Entendimento com a 
Agência Nacional de Petróleo, Gás e Biocombustíveis para a realização de estudos 
conjuntos em vários blocos petrolíferos. 

Durante o ano de 2024, as Concessionárias e Empresas Nacionais melhoraram os seus 
aspectos organizativos e funcionais, nomeadamente os seus mecanismos de regulação e 
fiscalização e no âmbito das suas actividades contribuíram para um aumento considerável 
do conhecimento geológico de Angola. 

No ano em curso, Angola alcançou um marco histórico na sua indústria diamantífera, ao 
ultrapassar, pela primeira vez, a barreira dos 10 milhões de quilates produzidos, sendo 
que até Novembro foram recuperados aproximadamente 12 milhões de quilates, o que 
representa um grau de execução de mais de 82%, com relação a meta definida para este 
ano no PDN 2023-2027. 

Com base no potencial identificado e no plano estratégico em curso, o nosso país 
consolida-se como um dos líderes mundiais no mercado de diamantes e reforça o seu 
contributo para a economia nacional. 

No que diz respeito ao incremento da capacidade de lapidação de diamantes, foi 
inaugurada mais uma fábrica de lapidação no Pólo de Desenvolvimento Diamantífero de 
Saurimo, em Janeiro deste ano, passando o país a possuir 8 unidades de lapidação. 

Estão em curso acções para a instalação da Bolsa de Diamantes de Angola, estando em 
processo a instalação da Unidade de Boiling e a implementação da plataforma para a 
realização de leilões. 

Quanto a construção da Refinaria do Ouro em Luanda, os trabalhos prosseguem, estando 
prevista a sua inauguração para o ano de 2025. 

Em relação aos demais projectos do sector mineiro, estão a ser criadas as condições para 
a construção do Polo de Desenvolvimento de Rochas Ornamentais no Namibe, cuja 
primeira pedra será lançada em Janeiro do próximo ano. 

Ainda em 2024, foram desenvolvidas as acções que visam a implementação do Cadastro 
Mineiro Digital de Angola (CMA), cujo objectivo principal é de optimizar o processo de 
licenciamento e cadastro mineiro, auxiliar na mitigação da problemática de sobreposição 
de áreas de concessão mineira e aumento do sentimento de transparência no sector 
mineiro. 

 



 
 

Durante o período de Janeiro a Novembro deste ano, a produção de petróleo bruto atingiu 
a média de 1,134 milhões de barris por dia, registando um aumento de quase 7% em 
relação à meta de 1,060 milhões de barris por dia definida no Orçamento Geral do Estado. 
O bom desempenho observado na produção foi impulsionado pela entrada em operação 
de novos poços nos blocos 0, 15, 15/06 e 17, além da realização de uma série de 
intervenções em diversas concessões. 

Destaca-se também a aprovação e publicação do regime jurídico e fiscal aplicáveis a 
produção incremental, por via do Decreto Legislativo Presidencial n.º 8/24 de 20 de 
Novembro, que visa produzir volumes adicionais acima da produção base acordada entre 
a ANPG e os Operadores. 

No âmbito da implementação da Estratégia de Exploração de Hidrocarbonetos 2020-
2025, foi realizada a perfuração do 1.º poço de pesquisa no Bloco 30 na Bacia do Namibe 
e realizadas campanhas de aquisição sísmica 2D e 4D em vários blocos, para além de 
actividades de acessibilidade e desminagem na Bacia de Etosha-Okavango. 

Em relação a implementação da Estratégia de Atribuição de Concessões Petrolíferas 2019 
2025, durante o corrente ano foram adjudicados 6 blocos petrolíferos, o que perfez um 
total de 35 blocos atribuídos até à data. 

Quanto ao Gás Natural, foi concluída a proposta do Plano Director do Gás Natural que após 
a realização de uma consulta pública no dia 21 de Outubro, deverá ser apreciada pelo 
Conselho de Ministros em reunião a ter lugar amanhã. 

Por outro lado, continua a implementação do projecto Quiluma e Maboqueiro que tem 
início de produção prevista para finais de 2025 e realce-se o projecto Sanha Lean Gas 
Connection cujo início de produção ocorreu em 21 de Dezembro de 2024. 

Os projectos de construção das refinarias de Cabinda, Soyo e Lobito estão em curso com 
realce para a perspectiva da inauguração da primeira fase de construção da Refinaria de 
Cabinda em Junho/Julho do próximo ano. 

As actividades de construção do Terminal Oceânico da Barra do Dande, no âmbito do 
aumento da capacidade de armazenagem de combustíveis em terra, prosseguem e prevê-
se que a primeira fase deste importante projecto será concluída no início de 2025. 

No que se refere ao fomento da produção e utilização de biocombustíveis para a 
diversificação da matriz energética nacional, foi elaborada uma proposta de Estratégia 
dos Biocombustíveis de Angola, que após a consulta pública realizada no dia 25 de 
Outubro e encontra-se em fase de conclusão para inserção de várias contribuições 
recebidas dos Stakesholders. 

Durante o ano de 2024, foram concluídos ou estão em curso vários projectos sociais, 
destacando-se, no Sector dos Recursos Minerais, os seguintes: 

* O apoio ao programa de protecção e inclusão social da pessoa com albinismo; 

* A conclusão os Polos da Universidade Lueji A'Nkonde no Dundo e Saurimo; 



 
 

* A construção do Centro Regional de Práticas Agro- Ecológicas na localidade dos Gambos, 
província da Huíla; e • O programa de reassentamento de 300 famílias das comunidades 
da chamada "zona vermelha" da mina da Sociedade Mineira do Luele. 

No Sector de Petróleo e Gás, assinalámos, em termos de comprometimento social das 
empresas: 

* A construção e apetrechamento das Escolas do 1º e 2º ciclos na localidade do Kwawa, 
província da Huíla e na localidade do Dango, província da Huambo. 

* O Projecto de Conservação da Palanca Negra Gigante, com a monitorização em tempo 
real através de sistemas de GPS; 

* Programas de protecção e restauração de mangais e protecção de tartarugas marinhas 
nas provínciais de Luanda, Zaire, Benguela e Namibe; e 

* A instalação de sistemas de energia solar e sistemas de água em escolas e postos 
médicos, campanhas de vacinação e promoção da actividade agrícola, nas províncias da 
Huíla e Namibe. 

Minhas Senhoras e Meus Senhores, 

Em termos de perspectivas para 2025, no domínio da produção de petróleo, o sector vai 
continuar a desenvolver acções para impulsionar e intensificar a reposição de reservas, 
atenuar os efeitos da queda de produção. Vamos continuar a promover os investimentos 
em exploração e produção, para manter os níveis de produção acima de um milhão de 
barris por dia. 

Quanto ao Sector dos Recursos Minerais, continuaremos a promover o potencial 
geológico-mineiro do país, com o objectivo de aumentar a atracção e captação do 
investimento por via da melhoria do ambiente de negócio, visando garantir o aumento 
sustentável da actividade de prospecção, exploração e beneficiamento de recursos 
minerais. 

No domínio dos diamantes vamos continuar a apoiar os produtores a aumentar a 
produção, acelerar a entrada em produção de novos projectos, incrementar a capacidade 
de lapidação de diamantes, mediante a construção de novas fábricas de lapidação no país 
e a trabalhar na criação de condições adequadas para a atracção de mais investimento 
para esta actividade. Com relação aos outros recursos o nosso compromisso para 2025 é 
continuar a fomentar mais projectos de prospecção e exploração. 

Minhas Senhoras e Meus Senhores 

À medida que nos preparamos para o novo ano, renovo ο compromisso do nosso 
ministério em continuar a trabalhar incansavelmente em prol do desenvolvimento 
sustentável de Angola. Estamos determinados a enfrentar os desafios futuros com a 
mesma tenacidade, foco e trabalho em equipa, buscando oportunidades que beneficiem 
toda a nossa Nação. 



 
 

Desejo a todos um final de ano repleto de paz, saúde e felicidade. 

Que 2025 nos traga novas realizações e que possamos seguir juntos nessa jornada de 
progresso e prosperidade. 

 

Muito obrigado a todos e um feliz Ano Novo! 

Diamantino Pedro Azevedo 

Ministro dos Recursos Minerais, Petróleo e Gás 

Luanda, aos 26 de Dezembro de 2024 


